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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1. Metodologias Ativas como estratégias de ensino 

O método de ensino tradicional tem mudado ao longo do tempo e a sala de aula passou 

a ser um espaço de troca de conhecimento entre alunos e professores os quais passam a 

assumir o papel de mediadores nesse processo tão necessário para a formação educacional,

deixando clara a importância de investir em qualificação com a utilização de novas técnicas 

e práticas pedagógicas as quais proporcionam mudanças no contexto das instituições 

educacionais, tanto públicas como privadas como destaca Mantoan (2003, p.34). 

 

Nas práticas pedagógicas predominam a experimentação, a criação, a descoberta, a 
co-autoria do conhecimento. Vale o que os alunos são capazes de aprender hoje e o 
que podemos oferecer-lhes de melhor para que se desenvolvam em um ambiente 
rico e verdadeiramente estimulador de suas potencialidades.  

 

Nesse sentido, as metodologias ativas surgem como estratégias de ensino para que o 

aluno seja o detentor do conhecimento, deixando de ser só ouvinte e participe de forma ativa, 

realizando tarefas que os instiguem a pensar além, a ter iniciativa, a comunicar-se, e assim, 

passa a fazer parte no processo de aprendizado, 

Luchesi, Lara e Santos (2022, p. 15 e 16). 

 

O processo de aprendizagem se dá a partir da problematização da realidade, ao 
relacionar a teoria à prática e ao objetivar a articulação do contexto social, com isso, 
visando à aproximação com a vida real e à observação, que, por conseguinte, 
permitem a comparação e a reflexão. Também é fundamental o trabalho em equipe 
para interação constante dos alunos, discussão, trocas de experiência e 
desenvolvimento da capacidade de argumentação.  

 

Ainda neste contexto, os métodos pedagógicos com suas especificidades tem 

proporcionado maior interação entre as práticas e processos realizadas pelos profissionais da 

área educacional, objetivando o crescimento intelectual, emocional e comportamental dos 

educandos, por meio dessas experiências inovadoras, impulsionando o engajamento dos 

estudantes pela inter-relação, segundo Bacich e Moron (2017, p. 81).  



 
 

 

Tradicionalmente, as metodologias ativas têm sido implementadas por meio de 
diversas estratégias, como a aprendizagem baseada em projetos (project-based 
learning  PBL); a aprendizagem por meio de jogos (game-based learning  GBL); o 
método do caso ou discussão e solução de casos (teaching case); e a  aprendizagem  
em  equipe  (team-based  learning    TBL). 

 

 

 

2.2. Jogos Didáticos e metodologias pedagógicas no processo ensino-aprendizagem 

As práticas educacionais têm levado educadores e pesquisadores a pensar cada vez 

mais na importância da utilização de metodologias diferenciadas e que transforam as 

diferentes áreas do conhecimento, através dos jogos e brincadeiras, os quais podem ser feitos 

também pelos alunos, como exemplo, xadrez, dama, dominós, jogo da memória, trilha 

matemática, jogo da velha, caça-palavras, bingo de letras e números, roleta misteriosa, argola, 

amarelinha, tangaram, uno, baralho, palito, futebol de mesa como instrumentos pedagógicos. 

(Martins, 2018). 

A escolha dos jogos, como estratégia de ensino alinhada a metodologia ativa de 

aprendizagem, contribui com o ambiente escolar na integração de várias estaturas da 

personalidade afetiva, cognitiva, motora, e social. Ainda de acordo com a autora Martins, 

(2018, p.16)

didáticos, é a tendência em motivar o aluno a participar espontaneamente na aula, sendo ele 

capaz de favorecer uma atmosfera mais divertida, descontraída, agradável e prazerosa .  

Dessa forma, os jogos didáticos mostrar-se como importantes ferramentas de ensino-

aprendizagem, pois, são desenvolvidas metodologias criativas para o alunado ampliando suas 

competências por meio de brincadeiras didáticas e criativas, isso possibilita que os conteúdos 

possam ser mais atraentes e as aulas mais dinâmicas conforme Miranda (2019, p.06). 

 

 



 
 

Os jogos além de lúdicos, podem se tornar extremamente valiosos quando utilizados 
numa proposta pedagógica no ensino. Para isso, é necessário uma reflexão das 
práticas docentes para desmistificar a ideia de que os jogos possuem apenas o intuito 
de diversão. Embora, existam jogos que promovam essa perspectiva específica da 
ludicidade, existem outros que vão além do prazer, permeando aspectos educativos 
essenciais num processo de aprendizagem.  

 

Desse modo, os jogos educativos trabalhados em sala de aula, são aqueles que têm o 

objetivo didático claro de promover e apoiar a aplicabilidade dos conteúdos curriculares 

inclusivos de maneira específica, como por exemplo, nas disciplinas de história, geografia, 

matemática, português, dentre outros, desenvolvidos de acordo com as limitações e idade de 

cada estudante, seja das sereis inicias, ensino médio e até mesmo ensino superior na visão de 

Carmo (2015, p. 18). 

 

A escola inclusiva possui o papel de receber diversos alunos, cada uma com suas 
especificidades e diferenças e buscar mecanismos para atendê-lo. O jogo é 
considerado como método para contribuir no desenvolvimento psicomotor, social e 
afetivo desses alunos, sendo usado para estimular o aprendizado, de forma 
descontraída, favorecendo também em seu processo físico.  

 

Diante do exposto, esses diversos objetos pedagógicos trabalhados pelo mecanismo 

jogo, são fundamentais para se alcançar uma educação igualitária, participativa e inclusiva, 

pois, percebem-se quantas são as possibilidades e que fazem da escola um espaço de 

descobertas, apropriações e aprendizados. (Carmo, 2015). 

 

2.3. Processo de ensino aprendizagem de alunos com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) 

 

 Nesse contexto, discursões sobre a 

inclusão de pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), não apenas no ciclo escola, 

mas também, no ambiente familiar e social, quebrando barreiras e buscando novas formas e 

possibilidades feitas, pensadas e idealizadas exclusivamente para esse processo formativo e 

inclusivo desses alunos, principalmente na valorização das conquistas e direitos alcançados 

Rosa (2018, p.1) afirma que: 

 

O TEA é caracterizado como um distúrbio do desenvolvimento neurológico que está 
presente desde a infância, podendo ser classificado com níveis de gravidade em leve, 
moderado ou severo - baseados de acordo com o comprometimento de cada 
indivíduo nas dimensões sociocomunicativa e comportamental. 
 
 



 
 

 

organização do sistema educacional que considera as necessidades de todos os alunos e que é 

. Neste sentido, busca-se objetivos em comum no 

desenvolvimento de ensino-aprendizagem dos alunos.   

 Conforme Santos e Leite (2022), a inclusão, portanto, implica em mudanças na 

adaptação das classes sociais quanto às necessidades das pessoas com deficiência 

independentemente das suas limitações, possa usufruir de seus direitos enquanto cidadão em 

todos os espaços sociais, seja, no ambiente doméstico ou escolar com a participação dos 

profissionais na busca e descoberta de novas formas de ensinar para que estes alunos 

alcancem o aprendizado de forma didática. 

 

O papel do professor  seja ele gestor, coordenador, professor, etc.  frente à 
inclusão escolar de crianças TEA é deveras relevante, por sua mediação no processo 
inclusivo e na promoção do ensino aprendizagem. Outro fator importante é 
incentivar a boa relação do aluno autista com os outros alunos e com a comunidade 
escolar, por meio de atividades adaptativas e de recursos/estratégias que assegurem 
um trabalho educativo organizado e inclusivo. (Santos; Leite, 2022, p.15). 
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Observação que eu deixo é que precisamos ter mais momentos como esse para poder 
inserir realmente os alunos dentro do meio ao qual eles estão sendo preparados, né. 
E com isso trabalhar autoestima deles a valorização também da pessoa enquanto 
autista ou qualquer outra deficiência que eles são capazes sim de estar né e fazer 
acontecer. (PROFISSIONAL IV). 
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